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PEREGRINAÇÃO ·.de Abril 13 
Com um tempo frio e o cén e dos fenómenos maravilhosos de 

quás1 :st:mpre nublado realizarJ.m- 1917. 
Todavia era maior o número d~ 
que vieram de terra:> distantes. 

adoração ao Santíssimo Sacn.
mcnto que foi presidida pelo rev. 
P. • Br..,ulio Guimarães. Este üu,... 
tre sacerdote lazarista. honra da 
sua Congregação, durante a rect
taç.1o do têrço. na hora e rnei 
de adoração, explicou e come•t
tou, no intervalo das dezenas. ~ 
mistérios dolor<ltiOS. 

-se, como de costume, em lreze Rccilado em comum o têrço do 
,le Abril último, no Santuário Rosá:io junto da Santa. Capela, 
J:t. Cova da Iria, os actos relig!o- efectuou-se a primeira procissão 
.-os comemorativos das apariçõe:. com a veneranda Imagem de 

O que caracterizou especial
mente esta peregrinação foi a pre
sença das Filha;; de Maria Ima
culada e as a.Spirante:. das Con
gregações de Lisboa, Coimbra e 
F elgueiras que chegaram no dia 
I z J. Cova da I ria e que v.ietam 
acompanhadas por q religiosas 
de S. Vicente de Paúlo. 

Nossa Seo.hora <h Fátima que 
C A T Ó L 1 C A ~ foi conduzida no seu andor aos 

ombros dos scr\'it"s para o p:wi-ACCAO ... 
Ca·rácter • I d C • d d lhão dos doentes. Durante a pro-·Unlversa a· 3fl a e ci:;são choveu ligeiramente. 

Ao meio-dia do dia 1:3, l<~g 
após a p-:imeira. procissão com & 

Imagem de Nossa Senhora, cele-
brou a llissa dos doentes o rev. 

-------- ------ O númcr'? de peregrinos n:io Np clia 12 à noile, em número 
superior a 100, fizc ·am a procis
são das velas e. em 5e:1t1ida. a 

Tão larga como o puro amor de Deus, a 
nhece nem afronta uinguém, antes se estende 

caridade não dcs~o- era superior ao de qualquer dos 
a tod~· os homens, outros meses do ciclo de inverno. 

l>eja.m embora estrangeiros ou inimigos. 
Ao contrário elos povo, pagão, c até do povo judeu, o:. cristão:> 

são universalistas no .;eu amor. 
Conhece-se a p:cábola impres~ionante do Bom Samaritano. O 

l\I~tre refere-a, para mostrar q ut: o c:;trangeiro é tamb(~m n0$:;0 ~r
mão. Samaritanos de alma condoída e .. coraçJo generoso, temos de 
pcrts:u com carinho a..c; chagas do:; nosso.:; irmãos -. chaga~ físicas, 
horrorosas que, de mil maneiras, se expõl'm no ba1.ar sinistro da 
\ida, mas tamb&m ns fundas chagas· mo:ais. que são fonte de dores 

i.nenarráveis. ~ 
Tod<!via, am1r os inimigos, isso é que parece e;;cândalo e lou-

cura 'lOS olhos· do mundo. É, porém, preceito do Senhor, que so
knemente ensina. no .Sermão da Montanha: uTendes 01,vido o q·te 
{Cii dito: at,.ar.1s o t u próximo e aborrecerás o teu mimigo. Eu. f>o
rnn, d'go-vos: Amai os vossos ~nimigos, {a::ei bem aos que vos 
od_l'i:"'": e orai pelos q~ t•os pe~seguem. e vos caluniam, ,"'ara que ·i 
·'e}aJs filhos do vosso Pa1 q:ie esta 110s Ceus, o qual (a: na~ccr o sol 
sôbre' os boxs e os m•us. e caír a clzwua sôbre os justos e os H•-
fustosl>. ~ 

Só verbalismo. esta lição do ~h·strc? Quem não conhece a 'iç:lo ~ 
dJ. ::.ua vida, liç.ão ardente de caridade, que vai de Belém ao Cal
, .:lrio? 

Passou, fazendo o bem. Até mesmo na cruz, pobre vitima do 
l.lespeito, e do orgulho, e da estreiteza. e do ódio de \wdugo,; c;em 
coração, para êles pediu o perdão ao l~;Ü, em súplica d~: delicadeu t 
infinita, que é comovente testamento de amor. · 

Os apóstolos compreenderam, sentiram e ,-iveram a grande Grupo dos 
lição. Todos êles disse:am, mais com a alma do que com os lábics, 

i= AT IMA - Sema~ Santa- 1944 
Ex.• .. Médicos, Jurisconsultos, Engenhei ros e outros diplomados que em nómero de 

80 realizaram o seu retiro espiritual no Santuário <:U Fátima. 
a:; palavràs de São Paulo, que são eco fiel daquele testamento: 
cc:f.té esta hora sofremos fome e s(dc, c estamos nus, e somos t!Sbo-

~----~-----~-----·----··~~---~---~---·~---••'teteados, e não temos morada certa, t! cansaltHJ-nos a lraballJar pur 
>1ossas próprias mãos. A maldiçoam-11os. e 116s abençoamos; per~e
gurm-nos, e nós corajosameJJte sofremos: somos blasfemados, e 11/ls 

t't:Ztamos por qun1• assim blasfema». 
Em vinte slculos de história, nito se perdeu a lição do amor. 

Perante o édio, e o enxovalh?. e a pl'rsf"guiçào. o::. di.;:cfpnlos ~le t Dia 
Jesus teem correspondido com amor f~·tmdo. que se traduz cm oer- fi 
dão, em oração, Cl em benemerência Fô~e :1 lição divina :~pren-
dida por todos os homens, e o mimdo ruo seria mar de sangue c 
de lágrimas, que ameaça submergir tudo. vulcão de fo20 e de ódios, • o· 
cuja lava parece querer apagar todos o,; \':J. lore,; do espíl'ito. ~1 ,,.. 

M:a.s da treva sairá a luz . como do drama sai a vida. 
Em frente do especláculo dantesco, que ar:·epia e C{)move, a 

Acção Católica, cuja missão c'?nsiste em fazer os homens cric;tã.os. , 
ou tornar mais cristãos os que o são j.i. é voz de Deus a chamar~ 
as almas à razão, à fé e ao amor. · 

Ai, daqueles, que não se~nem ~eocrosamrnte a grande vol! 
t :.l A:\UEL. EJzspo .de H elenúf>ole 

------------------------------
t 

Programa da Peregrinação de Maio 
12 - Durante o dia - Entr.1da das peregrinações - Confissões. 

A noite - Receps:ão dos doentinhos no Albe rgue depois de observo1dos pelos Se-
nhores Médicos. , 
As 22 horas ( 10 hor<1s da noite) Tê rço do Roúrio seguido de Procissão cLu velas. 

13 - da meia noite i:Js 2 noras da manhã - Adoração ao Santíssimo Sacro1mento. 
Horas de Adorucão das p~regrinaçõcs que se inscreverem. 
As 7 ho ras da m~nh.l - Missa, Comunhiio ge ral e. em seguicfa, Missas e Con· 
fissões. 
As 12 horas - Tê rço iunto da ~pclinha d~s Aparições , org3nisação da Procissão 
com a Imagem de Nossa Senhora. Misu clo~ doentes. ~~~cução. Bênção c?m o S.S. 
Sacramento .aos doentes e a todos os peregrtnos. Procass11o ' para reconduz.r a lm~· 
gem de Nossa Senhor3 à Capelinha. ' 
NOTA- Atendendo a que muitos peregrinos téem de aproveitu os combóios e ou
trot meios de locomoção as horas marcadas são as oficiais • 

AVISO AOS . PEREGRINOS -
OBSERVAÇOES aos Revs. Sacerdotes: . 

a) o. Revs. Sacerdotes perecrinos cosam no S.lnfv.Úio de NDUa Seftt.ora cb F·· 
tima as mesmas licenças e jurisdições qve téem nas suas dioceses, rotando--se-lhes o b · 

As Consti tuições do Bispado de Leiria, o romulgodas no Sínodo Dioce
.--'lnO de 13 de Julho de 1943, determinam o s.:guinte: 

-Art. 77.0
• Se...,_ o pecado do ime~uresa causo da perda 4• tantas al 

mes e .,;..,_ tle to.ru coloMidadcs sociais, cama • his torio ontige e o ex
JMtiêncio h~ deMOIICtfaM, e tewdo em vista n disposiçõeJ do Conci
lio Ptenório PMuJuê•, n ... 11 O o 121, dete rmino-se o scgainte: 

vor de,. quando não conhecidos. trazerem e mostrarem • seus documentos: . 
b) Os Revs. Sacerdotes t éem no Santui rio 50 altares para celebrarem a Santa M•su : 
cJ t uma grande caridade atenderem os fiéis no Santo Tribunal da Penitência e dis

tribuírem a Sacrada Comunhão. 
Z) At -lheret que niio estejam devidame nte nladae na calte.;o, poi· 

, .. .IH-ops • '"'"'' (•- meios), nia podem e ntrar nn ltrojoa ou ,.. , 1 • Aos Fié is - Pede-se a todos os pere;rinos que: · 
r:4nto ela Santuário ele NHso Senhora da FátiMa, nem recelter os Sacramentos a) se confessem nas suas fregue sias por aer Impossível atender a tod-os na F.ítima: 
ou t•- porte em octoa e cerimónia• religioaos. bl quando passarem por alguma icreia. visitem o S.S."'a Sacramento: 

S única. AI dispoa.i,õea relati•n o perna• desnudodos ftio dlsem res- c ) tenhaM a maior caridade p.1ra com todos e esp-aciollmente pua com ot doeft-
INite Õ1 ~esiahot 111m à1 mMiheres que usam • tro je troâicionel e crls-

~-'"--~---~--~-~-~~-· ------------------------~--------------·ti_n_h_o_•·------~~----~~----~----~----------------------------------~~ 
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VOZ DA FATIMA 

.Os deverás dOS riCOS VOZDAFATIMA CONVE.RS .Á N.DO 

=:==para com Deus== 
'A riqn~za li nm dom do Deus que Ora. do ~Mas est.,_,_ vilanias nasce a 

nos pcz:nute fazer grandes coisas pa- desordem abomlnâvel da criatura que 
ra glóna do Criador e para a felici· dá, no ~u coração. o lugar às tique
dado dos nossos irmãos .. Segundo os zas e que ~ a Deus Criador perten
Seus desígnios, foi-nos dada como cia. 
uma. arma poderosa para combater o Mas o rico deve não ~mente dar 
mal, como um meio eficaa para fa.- ·ao Criador o melhor do seu coração 
zermos o bem. como deve também sacrificar-Lhe os 

Mas ela ó também um grande perigo seus bens. 
para nós, porque somos tentados a 5o por qualquer causa. perde os 
procurâ-la apaixonadamente e por seus haveres, deve submeter-se à von
meios ilícitos, -a apegar-lhe desorde· tade divina. e repetir como Job: «0 
Dadamente o nosso coração. Senhor tudo ""' deu • tudo mil tirou: 

Para dela tirar todo o bem pos.sf- qu1 o seu santo nom• seja beudito/a 
vel e evitar o mal a que está cxpos- Porque se murmura. contra a pobreza. 
to, o rico tem normas a seguir, de- em que vive, é contra bens que se 
"eres a çumprlt', para com Deus 0 revolta, cometendo assim ceando pe
para com o próximo. 5o lhe fOr fieh cado. 
a riqueu. scrâ para éle um grande Deve também repartir os seua bens 
bem, uma bênção até, e poder-se-lbe- com (} Senhor, isto 6, auxiliar gene
-â aplicar aquela palavra da Sagrada ros3.lllente as obras que interes5am à 
Escri~ra: ·- Beat•s dives! Bem-avcn- Sua •glória e à salvação das almas, as 
turado o rico de coração ge~:~erosol igrejas, os altares, as obras de apos
Mas se fOr infiel a tsses deveres, en- tolado. Deus concede-nos tesouros e 
contratá a maldição que No!so Se· cm troca pede-nos apenas uma esmo
nhor lançon, aos maus ricos: Vae la Podia exigir-nos muito mais, e se 
vobis divitibus . .Malditos vós. os ricos! :Ele se contenta com uma pequena 

Pa1a com Deus - O seu primeiro parte dos nossos haveres, demos-Lha 
dever ó de não dar à. riqueza. no seu com generosidade e com alegria. 
cornção, o lugar a que o Criador tem g dever de todo o cristão contri· 
direito, isto j§, de não se lhe apegar buir. segundo as suas posses, para :1 

desordenadamente porque. na vt'rda- honra do culto divino, para o e~p:cn
de. ela não 6 um fim mas um meio dor da casa do Senhor. Como outro
para chegarmos ao nosso fim. ro~. O'! Magos. levemos a J esu.s pobre-

Podemos t>OS'mf-1a, gozá-la cm paz zinho ouro. incensO e mirra. 
se j§ ~m adquirida, mas não devemos Não sejamos daqueles cristãos mun
procurâ-Ja com frenesim. nem fazer danos. espíritos estreitos, corações 
dela o no'l!IIQ ídolo. Seria ofender gra- mesquinhos que. por outras palavras, 
'-·emente a Deus. revelam os mesmos baixos sentimen-

0 dinheiro pôsto ao serviço das tos de Judas, que ao ver Madalena 
paixões da ambição 6 do orgulho. faz deitar sObre os pés do Mestre um 
um m:tl incalculâvel. Diz-se que 6 um perfume precioso exclamou: uPara 
excelente servo quando obedece à al- qn4 tst• gasto excessivo? Est• p11r{14· 
ma e a alma obedece a. Deus. Mas 6 fllll P'Jdia vender-se, e o seu preço 
um detestável Sl:'nhor, quando domi- ser distf'ibutdo pelos pobres>>. 
na a alm.<}. e a alma não t.em enercia E afinal Jv.da:~ não pen•ava senão 
para sacudir o seu jugo: · cm ·si próprio. porque era um )adrão, 

A paixão do ouro é uma das gran, segundo S. João nos afirma. 
des c~u~s da c~rrupção da soêiedade. g permitido. pois. suspeitar que 

.A'lfiXJ.a o sentimento da honra; per- aquêles. que dizem que vale mais dar 
verte o carácter; ~esen~eia as .grau- aos pobres que às igrejas. são egob
des catástrofes íma~ce1ras q.ue !ao· tas e avarentos que pouco se impor
çam numerosas famílias na mtSéna e tam com a miséria do seu próximo. 
no d~p~ro. E vemos também que os quo o;âo ge· 

Por um pouco de ouro se vende a nerosos para com as obras de Deu!, 
alma ao demónio; por um pouco de são igualmente generosos para com as 
o~ro se troca a consciência e a eter- o.I_:>ras de beneficência. porque a ca· 
Dtdade; por um pouco de ouro se noade para com Deus é a fonte da ca
trai a 1>átria; - por trinta ed!nheiros ridade pàra com o próximo. 
Judas 'liendeu o seu Deus. 

Pere~rinação de 
Abril- 13 
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MOSS. 

LIQUIDAÇÃO!. .. 

DESPESAS 

Transporte · ••• • •• ... • •• 
Pa.])el, comi>., imp. do 

n.o 259 ... ,.. ••• • .• 

Franq., Emb., t ransporte 
do n.• 259 •.•••• 

Na A<!.m!nlstracão ...... 

Total ••• •· • u..1. ,,, 

2 .4.90.037$91 

24.95lf()5 

6.556$78 
3C0$00 

~.521.845$7i 

Donativos desde 15$00 

D. C. Cabrito, Ilhavo, 20$00; D. C:Za· 
ra. Marta., Miran<la <lo Corvo, 42$00; 
Anóntmo, do POrto, 160$00; P.• .liernar
cHno Kol111, Frlburgo, 16$00; D. Acte
ltna Augusta Correta, Macieira de 
Cambra, 16$00; D. Marta dos Santos 
Bernardo Sousa, BeL-mu<la, 282$35; 
Luia Lopes Abcgão, Tramagal, 15$00; 
Jl:ftssdo da Huila, S~ <la Bandeira, esc. 
337~; D. lsalle' cta Lu;: Vtctra, s. 
Petlro da Cadeira. 65$00; D. Emilta <1. 
Va.:: Preto Gtrataes, Lisboa, 60$00; Vi· 
torino da Silva uoctll.o, Flães, 40$00; 
Dr. Egeu Montz Teixetra c.:oel/to, Ce
lorico de Basto, i0$00; Dr. Jodo c..:ana
varro, Lisboa, 20$00; D. mana b"ran
císca Ltma, Lisboa. 25$(.'0; D. VtrQinia. 
Lopes. Caldas da Rainha, 20$00; Joa
qumt Guedes Barbosa, Crestuma, 
100$00; D. Vonstanca. Mengo, P01·to, 
90$00; D. Di1WTCUL &Ugusta. JttacJ<aao, 
Gcrez. 15$00; João Vassalo sàntos, 
Alcanena, 20$00; V. Alc:ta Septtlve:::: 
d.os Santos Pereira, POrto, 20$00; Jose 
Salgad{) Gutmaraes, POrto, 25~00; AlL· 

tómo Justtno .Martins, .MarozJ.nh e>s, 
20$00; P.• Manue' cta .s•wetra, Lisboa. 
20t; D. Isabel Marta uommguc.t, Sen
ãlm, 44$60; Costa JJranco. 1/. N. da 
Ollvelrlllha. 15$00; D. Jllana l.uisa uo
cll.q, Fcrretra, Parede, 15$00; JJ1rector 
da Casa de S. IlaJacl, Angt·a. 20$00; 
D. Marta cto uarmo c..:narruas. Mértola, 
19$50; D. Marta uuartc, Paço ae Sou
sa, 15tOO. 

Dedicado a Fátima _ 

e no Imaculado Coração de Uaria 
Raínha da Paz, é o número de 
l\lato da brilhante revista da mu
lher católica · portugue~a, uSTE.L
LA». 

Este número insere colaboração 
primorosa e a sua lei tura interessa 
não s6 ao mundo feminino mas a 
~odo.t os católicos portugueses . 

O seu preQO é de 2$50 cada exem
plar. 

P.• Arnaldo de Magalhães, S. J., 
antigo director espiritual do Se
minário de Leiria. Ao Evangelho 
fêz a homilia o rev. P.• .Manuel 
Ferreira, pároco de Minde. Foi o 
celebrante que deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento aos 
doentes inscritos que eram ape
nas 26 e a todo o povo. Fêz as 
invocações habituais o rev."'0 dr. 
Manuel Marques dos Sàntos, Có
nego capitular da Sé Catedral e 
Vig4rio Geral da Diocese de Lei

Tot ·al Cf·e 
Malhas e 
Fazendas lã!! 

Dirigir os pedidos, acompanhados 

da respectiva imÍ>ortância o selos 
do correio ou vale, à Administração 

59800 da uSTELLA., - Covio da !ri.\ 

3 lot~ cnsncos diversoe. ma
lha. Iii estD.mbre. eram do 
dôhro liqnid11m-se por eee. 
11&$00. 82$00 e ........• 

Blusaa lã pelucbe, e/borda
doa a côr liquida-se por 

Pulover lã pura p.~ homem. 
2 facee liquidam-se por 

ISSOO J (Fátima). 

ria. 

72$50 e ......•....•.....• 
Fant:tsina lã para vestidos 

ania e easaco liquidam-se 
por 21$50, 18$50 e .•• . .• 

Fazendas muito grossaa p .a 
casaco liquidam-se por 
48$01 e ........•..•...•.• 

Oamisolu boa felpa p.a ho

sssoo 1· .. _, · 
,.,"I 
39$5~ 

• 

A celebração do Santo Sacrifí
cio foi acompanhada a hannó
nio, tendo a multidão cantado a 

mem, 48$00, 38$58 e •• .- 21$5Q • 
)leias 6êda gn€e, m/finu 

s(defeitoa 10$50 e ·:.. •.• 1$50 SnbstJlua Ol seua ant.!&roe quadrot re
E nwita1 outro• «oolidade. •em lf!Po10a pelaa J.indaa tm~ena que Topa. Missa âe Angclis. 

Quási .no fim das cerim6nia3, 
chegou o automóvel o Senhor Ar
cebispo de ~vora que, depois do 
alm~o, seguip para a sua ~erra 

liguidaeilo/ &lo erlou. S>io maravilha. de arte para 
· A.prot~~Úem.l I1 to dut"G .,oucol Pl'MeJltes de distinoilo. VeJa .. wm 

r "ra.ya.da a ma<"oa original 
Provfncla • Ilhas. enviamo, am01• , TOPÁZIO 
tra.~ e ludo eon.tre rum.b6l&o, 

A Ylnda nas ourivesarias. 
natal. A COMPETIDORA DAS MEIAS 

- felminãcia à Segúnda procSis- ~ist:i" Mafqut• u 'Al•urete, 89-t.• .,.v·.-.. Máqüfnas el~ctrica; .. --
sao com a Imagem de Nossa e~ ' 1 «OREL>> 
nhora a fim de a reconduzir ã ca-~ \escada pr6prià - Pr6x. ao Rocio). 
pela d~s aparições, cantou-se_ 0 para reparação

5 
d0 ~~~~~ 

((AdeUS!) e f~z-se a CODSagraçao SIME~TE DE COUVE • ..IL · R d Cr ·fi 76 3 • 
<Jos fiéis presenfes à SantíSSÍJrul PEHCA DE CHAVES (TRONCHUDA) .. T~le~on:C' 2°79 3 i 
Virgem, com~ando logo ª multi-r 6A SUA C~LHEITA ' • -:LISBOA...-
CJ!o a delia ~- - ~Vendo, resoonsobollzando-me, oelo suo quo-~ " 

. n Lr, !idade. CANDIDO JOSt OE MORAIS ~st• nllmaro rol visado pela Censura 
_.. Quinta da Nare - Ch~v" 

~fscoJf~ lls JIOfllüo f I • ... •• •• ........ • • ... 

A disciplina nQ consumo 
subsistências das 

A Intendênciil Geral dos Abast&
cirueutos ncaba de estabelecer o l'll· 

cionamento do pão em todo o Paí~, 
com as suas resultantes e necessá
rias restri~ões, de modo .que a todos 
pos~ chegar alguma coisa das dis
ponibilidades que h;1ja, para a sus
tentação da !ida, que 6 um direito.> 
universal. 

Em boa hora comece. 
:e um acoutec:men~~ de forte e 

profunda solidariedade ·humana. A 
parte da populução, que teria re
cursos para. lencer nás compras éiD 

mercado li\ re, vê-se d'ora em diau
te sujeita a menores rações em al
guns dos seus alimentos e a wr de 
pensnr mais nos out~:oe, que, aliás, 
são também condição da sua pró
pria. ell.btência. 

Se as l'!l'v'Ôes do pão deixam de 
ser para u:guns cot11o eram, é que 
mais. se não produz nem se obtém 
por importação. 

Desta maneira todos ficamos-sen
tindo que, no sector das subsi~tên
cias, &e não deve poder adquirir, 
por qualquer preço, t.udo o que se 
pretenda, sem haver que cuidar dos 
indispensáveis sobeJOs para que os 
outros, de menos recursos, possam 
também compnrticipar. 

E, para tanto, lot pr!mei"ro pre
C'iso, infelizmente, que se tivesse 
desencndeado a actual Grande Guer
ra! 

,\gora, diante da inev itável ne
cessidatle do racionamento do püo 
e de outros géneros de primeira im
portância, por os não h:n·er como 
antes da. guc:na, colaboremos dedi
cadamente para. que a ninguém fal
te um mínimo de ra~ão e a todos 
se faculte a esperança de maiores 
roedidas, segundo as r cgras da JUs
tiça, para. estabelecimento dum re
gime de garantida autonomia naJ 
condições de produção, distribuição 
e consumo das subsistências, tor
nando . dêle dependente o rítmo de 
tôdas as outras fontes de riqueza. 
Por outro rnmo que não seja &te, 
a civilização e a paz serão mais 
precárias. 

O Cristianismo, que está na haee 
da nossa civilização, sempre uon
trinou e pratÍl'OU a disciplina mo
ral no consumo das subai.siôncias, 

qu~ só agora vem a generali7.ar-86 
COJ?lO _direito positivo. Ensina, na 
pr1~e1ra das suas orações rituais, a 
ped1r apenas M piio de cada dia,, 
para nos lembrarmos que devemo~ 
repartir com os no3Sos semelhantes 

.o que Deus nós dá; nos Mandam.etl.
tos da Lei de Deu3 e noutrás divi
nas instruçõea chamn-nos ao exer
cício da Caridade pela prática das 
Obras de lfisericórdia, acudiudo 
no;t que teem fome, sêde, ou falta 
de abrigo; proíbe ainda que se re
tenham coro injustiça bens alheio~ 
ou n~les se façam danos; preccitua 
tambóru nos iUandume11tos da lare
ja jejuns e abstinências de alimen
tas como meio de habituar a vonta
de a conter o consumo em limjte.t 
que bastem a uma >ida sã, sobrele
vando o espíl"ito ao domínio dos 
sentidos; declara mortai3 os •ícios 
da. A..-arcza, pelo sen de~medid" 
gôsto dos bens temporais sem qual
quer final idade social, e da Gula. 
por }!'var o prr~zer dos alimentos 
além do que é preciso a uma exis
tência regular, e correspondente
mente opõe a estes -.ícios as virtu
des Cardiais da Justiça, que atri
bui a cada. um o que é ~u. e da 
Temperança., que governa a conc•J
piscência peln sna sujeição ao equi
l íbrio da vida. 

Como consectário 16"gico desta àis
ciplina. aponta nns Bem-aven tur•tn.
ças a ~g:urança da felicidade, mes
mo temporal. para todos os qne, no 
11so das coisas materiais. conser..,am 
o cora('ito di:'AApegado, tirando de
las, com o indispens:lvel qne ba3t~. 
o nl'aior bem espiritual po!Bfvel. 

Tal a economia moral cri!>tã no 
cot1sumo das subsistências. Não há 
bolcbe' i~mos. niio h:í democraci:ls 
ou ari~tocracias, nii.o hn nacion ,,i.._ 
-socialismos que triunfantementt! a 
po>sam <lesmentir pelos factos. quer 
individunl, quer colectivatnent~. 

E>tá 1nscrta no f:..,angelho: a11~a 
resumida. no pequeno catrci•mo Que 
é o T-ailc-mecum de todo o cri•tii<>; 
e reveste formas concretas de apli
ca~ão oolítica 11 as modernas l~noí
c1ica~ Papa:s s&bre a chamada Qut3-
tao So-:'rt t 

10 :llaio 
A. Lino "!11 dto 

em formato grancJe e médio para emoldurar. 

. Só as não tem que~J~ não quere. 

Preço - grandes - 60 x 40 - 5$00; 
2$50. 

médias - 30 x 20 __, 

Pedidos à GRAFICA- LEI lUA. _________ , .......... "::_,'-' _____________ ,....._, ... - ... . 

LEIA . 

JACINTA 
a vida da vidente da Fátima, pelo P.• José Galamba de Oliveira. 

Preço - JJelo correio - 11$00, à cobranca - 12$00. 
Pedidos à GRAFICA- LEI RIA. 

F"ATIMA EM 65 VISTAS 

é um livro cheio de gravuras 
do Santuário que delicia gran
des e pequenos. 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos: há· sempre 
grande vatiedade na •União 
Gráfica». 

Preço pelo correio 

(M;dalhas 
I· Religiosas 

3$50 

encontra-se à venda no s.,.; .. 
tuário da Fátima, tOda a edição 
das preciosas medalhas rellg_io• 
sas, assinadas pelo escultor~ 

JOÃO DA SILVA 

I. . . 
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Graças de N: ~~?._hora da FátimaiA 
. > Op_êfêcist a 

AVISO IMPORTANTi 

Dora~vante todos os rcltttos 
de gra~as obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu
blicados. 

NO CONTJNENTE 

. . 
> ..,. 

~rreu a Nossa Sc:n.bora da Fé.tlma; 
dccorcLU.. uwa semana, LC~C a ale~rrl• 

<W VC1' a lllha 1evantn.1·-u uo leito 
recuperand.;) a ~>aude. ~ com o maior 
Júblw que ~cm wrnw: publico o seu 
ngradccm1ento por &roca t1\o slnllll· 
lnr que a Mãe d e De:.a lbo ll.lea.nco11. 

D • .lúlia da Vasconcalos Lima, L~
boa. vem manlfcswr publicamente o 
~u t.grndec1mcnto a No~oea Senhora 
da Fátima por uma gmca Que lhe 
concedeu na pessoa de eua tllbinha, 
n. qual se cncontrav~ aionlca, <lcvldo 
~· uma criSe de cbóro. Mantmha-&e 
.. ss:m .ha\'la Ja nlgumas semanas e 
ae.;x>is :1c ~cr consultado vilrios medi
cce. Em certa altura. recorreu a NOI!Eill. 

Jo3~ Menl!c.t. Eseudelros. 

Tempestade D. Maria Bcnedita Mcndcnca, DU1J. 
D. O!í~·i.a de JeSU3 Oltllcfra Mat1G.t, 

Pcroslnbo. 
D. Hcrmt11ta Esauh:cl, Mourao. -Isto não s• atu1al MtVial .. . Qu1 
D. Jov!11a da .SílL'a, Luanda. I feito da tesourinha do meu estojo 
D. Mar1a ScquciTa, Angra do H&- lU costz"ail, . 

roll!m.o. Vermelha de indi~nação, voa tr6-
D. Maria AveZar da Silva, Toledo, mula o olhar coruscant~. D. Eponi-

S. Jorge. na entrava de rompante n~ cozinha. 
D. Nocmia de Mato.t, L1sboe.. ~o interpelava a. criada que. pa.cl!ica-
D. Marl.ll do ccu Olivlllra, Pico. ~mente, lavava a loiça, trauteando bai-

xinho uma canção do seu Minho. 
D. DeoLmaa f'crnanaea de Almeil%4, - Nãa sei minha senhora/ Nrio a 

LlsbO~ 
D. Francisca Dan de Castro ounàa tenho visto.·· 

dar um recado a um~ das ltlJ.!I :1m;.. 
gas e que Jc, asse ~ menina. ;u,. o.rru
veitar do passeio-; 

Tendo ambas chegado ~ es!lA. casa 
peh escada do ~o. a !!;:n de -< n 
o recado na co:oinha. a peque!lita. <!'li· 

troq por al1 dentro cOm a 6wlll~a
ridade de qlle usava. Uma dns cr~!
das esta' a costll!llndo e a c=:ant;a u
rando-lhe por brincadeira CJ éedal e a 
tesoura. mira esta e exdan::. . 

- OlhtJ a tt!Oi4rll do f:St;);' J a~ mci~J>
:Jinhal 

E tudo se esdareceu 11= Lnstante. 

P.• .loH Maria Pares, abRde de :U:on.- Sen.bora da. J.o'átima., fazend<>-llle uma 
ccno, c.;crcvc: cMarm ela Ora~:a Oucr- ;.>rome.11a c na mesma ocasl:1o a filba 
1·a, resld.cnte em 1uon.:ono, wndo uma recopcrou a voz 

da Silveira, Lisboa. - Não sabe! E cu então A que hei
Joao de MedcirO$ Cabra~. s. Mlli'Uel -di saber} ... Sim, e, se não sei, ts
\Acores). nho o direito lU desconfiar/ Fallou-

P. lltarta HedcvfQes I'UTtaa.o Cabral, -m• o «b,ochu. depois a colherinTua 
ibldem. dJ prata... c agora a te~sorua/ I sto 

D Marfa Raposo Ponta Delgada. tudo "os. doiS mests em que voei. m1 

Achada no jarcllm, no s!tio pü.r:!. on
de costumavam sacudir C-:J tapetes, 
teria cafdo do ta'Pcte da saltnhll de 
estar na manbJ. seguinte a qua.lctuer 
dos íreqüentes serões cm q1~· D. !:pc> 
nina tomava parte costur.,.:.:io 011 bor· 
~ando... • 

Era maia um favor qne Sa:lt& ZiU, 
a Padroeira da O. P. F: C .. alC.lnça
va. à. virtuO!~ l\.13 la. E :S-> seria o 
!Jiltimo. 

U.llla de cerca de 1$ ::no_. de 1dadc, a., 
nome Estor da Nau~ldaoe, rcslden~ 

nv Asno Francisco Meireles, arave
monte doente de um dos oJ.nos, cne
g!lndo os mMloos a dizer Q.Uc n:lo tl· 

nha cura, reconeu u .Nos.:~a ~nllo1·a. 

da Pa:&lrna e foi curada•. 

o. Rosalina e o. Maria Irene Nunes 
de So11sa, Pórto, cl.l".cnl Q.uc, c.stan<1o 
...,a mae na lmlnc.llC•& úC lle tm· c::e 
CUJcltar ~ uma rucll.llc:lro:;.l opccacão, 
!'ecorl'~l·:~m a J).Q"..a_. ~cnnora da .1:-'a
t•mn, dando a cnu:l·wa ~ua do ::>ao
t uarlo da F'at1ma. Voltando a se,· 
obs~1·vaaa JJClo medico, este logo p.s 
ao ;xlrte a iO.éla da ln&orvenco~o Cl· 

>urglca. Cbems àc rccon.beclmento 
~rndecem a. .Nossa Senllora tão cran
ae graça Que lbea alcanoou. 

u. -Lallf'inlla Capelo cJa Fonseca, 
Sabuaal, dlZ Que em 10:36 a sua L·
mã. JUltoDla llle npareccu no peito 
um libroma. <..:oll$W &and.o a medi.;a 
b. Ahcaela Proença, to! mandada por 
ela 1me<llu&amcnte para Coi'Dbra, potõ 
~<Ntava-Se dwn ca.o de can~·o t.end.o 
Já a ente1·ma ganglloo num b•·aou. 
Cheias de fé recorreram então a Nos
~ l:!ennora da .Fátima, o sem cm~r .... 
illl'cm cs meio.s que a :nediclna acon
selhava, a. doente acbou-se completa
mente curada; c, ape.:.nr de terem pas
sado Jn oiro anos, não voirou mais a 
ter o mlnlmo slna.l da tcn·1ve1 doença.. 
Vilem, pois cheias. de reoonbec1men
to ~l'aC1ece1· a. N0658. Sen.bora da ~
t.J:na esta e multas o ut.t·as ç-racas que 
atribuem à • s~:a intorccasilo. 

Antomo "e Sousa, suva.res S. Mar
tinho, escreve: ·Tendo wn tilhln.bo 
de 38 dias aparecldo com wnJ. gran-

, de lDCbtlção no peito de p6s"1mo ca
racter, fui com êle ao medico dr. 
Cam>X>a ravarea, da vUa d.e Fafe, 
achando êle o Cl\80 multo mellDdt·oso, 
sem t.er grand.e9 esperanças d.e o seJ.
var. Invocada em ECU auxilio a pr~>

tecçào de Nossa Sen.bo1·o com a pro-' m- <le tornar publica a ~rraca na 
Voz. da Fátima., a.s melhora& começa
ram a man.1!estar-se, ca:n g1unrte ad
miração de todos, e pnssado um dia 
a UlCU';DeBCênclél rebentou. Mand.el 
preguntar ao médico se t.mna outro 
remédio a d.ar; êste porém, ficou mul
to 8dm1rndo, dizendo que a crldnça 
Jà devia ter .morrido . .ló!ncontrando-se 
a orlança. completamente curada ve
nho agradecer a. Nool.Sa Senhora aa 
Fàlt1ma .publicamente como prometi•. 

o. Aurol'a de Oliveira rerfir-a, POr
to Santo, diZ que, estf\nd.o uma !Uha. 
sua a brincar, deu UJUa queC::a de tal 
eorte que :ico~ Jogo eem me~ter a 
perna. Cons~ltad.o o médico foi-lhe 
declarado tratar-se dum cnso grave 
e de cura bastante demora®. A m:Ie 
então, a!llta recorreu a Nossa Senho
ra dll Fãt1ma e prlnclplou uma no
Hna. /1. .,equeni~ ~eve logo uma mo
lborla tJ.ue MUS()U admirr.<:ão ao mé
cllco. ContlDuou a novena, e, ao tlm 
de 4 <:!:~e, !fi. não Pre<:isou ae tr • cu
nica. Reconhecendo uma especial 
ltl'aça de Nossa Senbora Quere tornnr 
Público i ee'l) reoon.boclmento, 

D. ~iiii ciõ iiüsáriü i'aiainho, Lis
boa. dlz que, tendo a un!ca tUh.a. que 
lbe resta'r8, doente com WDA pleur1-
cla e pneumonlA dupla, estando Jt. d&
~anad& do m6dlco, cllela de dor, 

o. Maria Ludovina, POrto, diz que 
e:n 1936 se encontrava gravemente cu
termo. e, percebend.o Q.ue o médico uu
~Tló\ última visita a abandonava, nuda 
fRrendo Ja, com multa J:e recorreu a 
Nossa Sen.born da ~tima fazeud.o va.
rlas promcssaa entre as quais a d e ofe
recer todatt 011 seus sofrimentos d~:ran
te um a.ho pela conver..ão dos pecado
res e de rezar o terço todos os dla.s. 
Nossa Scnbo1·a atendeu a sua prece e, 
por ls~o. cl" vem públ1cam&nte dizer 
ú seu mui~ o:>:;J.gada. 

• . ' • ~tem servsdo ... e mal! 
Antomo Martms ~aiWOfO, FaiaL -; Com as mã.os esquecidas no al~ui
D. Maria da Glória Catae1ra, Allgra. !lidar fumegante, a rapariga escutava 
D. ,uana da EnC'e~ntaçao J..ourcnco,laparva.lbada. Não so tmb~ ralado 

lbldcm. . 
1 

muito com a perda do ubrocbe» por-
D. Maria E!vlfa Alves 111. A canena. que sempre supusera que a ama -
D. Marta do Nascimento ULtvctra, que era um bocado «aérea» - o tcri~ 

.t\çore& perdido na rua sem se lembrar que o 
D. Maria Gral/106 Bobadclh.a, Bo- levava. O desaparecimento da colher, 

t.lcait. ê.;.se sim. tinha-lhe custado algum<~s 
D. OUmpfA aa Cru;: F. P. Nouu<:tra,~lágrimas. mas como a coll3Ciência de 

ArcanlL nada a acusava ... 
D. Ana e D. Mariana Abreu, Fatal. D. Eponina, exasperada pelo silên-
D. Rosa Salca de AveZar, Faial. cio da criada, como de resto se exas-
D. EmUla .11.-::cvcao .uaceao, :bldem. pcraria ~e e~a lhe de!ISO resposta, 

Maria . Florinda Calvoirio, Va,lhascos- ~· l~abd Mactc~. Ana;ilstlas. prosseguiu: 
. -Sardoal, escre\·e: «No dia lb de • Mar1a F. Bcttellcour& cw Silvei- -Não sei pa•a qu6 seroem essas 

ra, S. Jo1·ge. as•ocinço-•s • essas reaniõ~S/ Enchem Jun.bo de 1936, :neu 1rm~o Jo- D d C M L1 • ~ v v 
Eú Calvário tot atropelado por uma Maria 0 armo cnese,, '" a b~ca co1n a «P~f~c~ •• - ou lá o q~ll 
camlonet.n 110trendo rractUl'aS no cnl- boa. é ... e os resultados s.:io o q11e u está 
neo, 0 101 imediatamente 1ntcrnndo D. Maria Vl tórfa Albuquerque, Mar- vendo/ 
numa cllnlca de Abrantes. Quando co de Canavczc~t. 'C Deu meia volta à. direita, nlo ou-

D. Fausta 8. C. Gouvcta, Caria. • sando f'ncarar a rapariga porque -
::ncue pala cheganun a Cllnlc... Ulll Darcília Estcvc3, rcnso, Mell(e.ço. !e1á muito no fundo - o coraç.ão não 
policia d etevo min.bn mãe, dlzcndo-lho I QUe nAo crn poeslvel ter cot·aac:n D. Ana Victra A!vc3 Pl11to, Nelrea. era mau e foi scnt.ar-•e ao toucador 
~a ver 0 fllbo. Era desesperado 0 ea- D. Rtta MarQuta, l!:vora. • b. reparar quanto posstvel os estragos 
tado de meu irmão; todos 0 Jlllaavaru João Sim0C3 do Graça, flhavo. que a cólera faz sempre nos rostos, 
perdido. PIIB6adll.!l a horas !Ucl·nm-lhe 1>. Ma;ria d a LtlZ l>atma a a .Stlii4 , aobretudo se andam pintalgados ... 
a opct·açi.o de u ·épano, tendo est.n cor- VIana do C::~etclo. .ataria juntara as mãos e lcvanta-

D. Mana do ceu Maccao .L114.t, 0<>- va os olhos para além. muito a lém 
l'ldo bem contra o Que se esperava. d!m. do teto da cozinbà tristonha, &>m ou-
Vendo meu lrm:lo av6s a operação Ql:á-

Surprêsas 

D. MatUde de Sd. Funchal. "JJ tro ar mais que o recebido do saguão, 
s1 de.sesperel, ma.:o chel~ d e eontlança D. Leonor doa Santo3 Costa, V. v .... sem outro horizonte além do das fres
lmplorel a protecção a e Nossa Scnllo- do Ródão. ~tas do prédio viziqpo Era 0 que lhe 
ra da fttlma, lazendo varias prome,._ D . Maria aa Glória va,con~lo.t, Rlo cnainava a ~ua querida Opêfêcê tão 
sas. Prl.llclplel um~ novena a .No.illa do Janeiro, BrasiL mal compreendida por parte da3 que 
Senllora. No Quinto dia da novena, Jlt. D . Marta d a <;ollCCICIW c.;rego, TOrrea mais õeviam estudá-la e protegê-la: 
o mécl.loo nos declarou Q.UC meu lrmüo Novas. recorrer em tudo a. Quem t udo pode. 
estava aa.lvo. As melhoras foram ripi- · r dA êl 
das e, PBBI!ad.as dezoito dias, CO':Jl ~;ran- João do A.Zmetda. S. Pedro do Sul. 'SC~Jr e so rcr_ por a_mor qu e q~e 

Mariano Barbosa, Bra11a.. •~veLo para scrv1r e nao para ser servi-
de admiração de todoe Os QUe tln.bam D . Amélia Honraao, LlsUoa. do. que tanto ~e humilhou e sofreu 
conbecldo o seu ~rrave estado, saiu da LU!.! Gomc.t, Fetcu·as do sut por .1mor de nós. 
Clin.lce. e. passado.> clncoenta. e s~te Joaquim ac ArauJo l"crrcua, Braaa.. 
dias pOde voltat: ao seu emprl!ao e re- D . Cor!t~a A!ota P. Valinha, Monção.~ 
tomar o trabalbo sem dltlculdado ai- D. Elisa Paula c Silva, Ponta Dcl-\o 
guma. convencida de que houve lntcr- &ada. ~ 

vencão da Santlssima VIrgem n o rápl- D . Ataria do Socorro Oliveira, Ter- • 
do reatabelcclmento do meu irm..o, ·cetra. --~ 31 • 1 senJ.o,a ... minha Stmh<>-
ven.bo cheia de reconhecimen to publl· l.J. caroztna Fernanae, de sa. A!ltu. - 111 

• • 
car esta graça como prometi•. D · 1 ,_ d s ·z F ra... • 

Arm 1z..... a 1 va, undada. a Era 0 d1a- de arear as pratas e D. 
D. ·Marta .otugusta 11.6 Ftg uelTedo,S Eponina tirara de um armário a caixa 

Viseu. ) de xarão onde guardava as collleres 
D. Laura da Costa t'C&:roto, Santão. que não andavam ao uao para as sub
I>. l11e3 eLe JUato:r Anaraae, Lisboa. meter b, mesma limpeza. Estavam até 
D . Augusta Mat14 etc Sa, v. N. do bt'm necessitadas porque a última vez 

Lamalonca. que tinham ~crvido, num lauto jan-
D. Mana Emflfa do:r Pra::cre• RiOei- t= de anos. tinham sido arrecadadas 

ro, Perozlnho. pressa. 
D. Marta Dofhlnquc., d01t Prazcru, _ n 1l 1 temos} 

Gala.. ~ A ~sposta ao chamamento da. cria-
D . Almerlnaa Brito V1cga3, SelD&, da era bastante á.sper:a pois que,. em 

França. geral , as pe'5oas nervO!'n.S e precipi-
António doll Santolt, VIla Real. ladas como D. Eponina não toleram 
Antonw Aurcltano, Balõea. nos antros a menor impetuosidade. 

D. Judite da Q . A lrc3, Arcoe de ~ tJsta .. 4 colheriuTta qu• faltaua} 
Valdevez. . E Maria ~rada de comoção e um 

Um mts depois. aq re;;.;.arec<.'tem 
os frios do ;nverno, D. Epcnina. da.n~ 
do volta aos seus abafos, encontrou 
p~ no fôrro do casa?> é pel~ 

o rico ~(broche• desapa.rec11.,= 

Reviravolt~ 

-E qu V6111 a ser eS!~ t~•~ d• 
Santa Zitu? NiAnca em f.i. ~11111 fa
lar ... Andam u"tpre com _c~r.sas no
vas!: .. Muis t.•alia cumpnr be1M • 

vellzas .. . 
O tom de '-'OZ era ás~=.J, allm d\\

vida, mas ~Juia .lldo se dea por a;cha.
da. Dia a c.lia v!.Dba a.ssisti:ldo r. tmna
íormação (!Ue se operava na. patroã 
e que, na sua humildade, n:io podia 
reconhecer que era em ç;mdé p~rte 
obra sua: P')ntualidade, método. do-: 
dicação. asseio, honestidade a. tl-<!:1. à 
prova, eram {,jrças portet:.tosa3, 1rr .. 
sistível•, para ganhar qualq_uer call ... 
sa qunnto mais a tão arrastada. 'lUe&" 
tão d:: J criada~ de servir pa.ca h.!« 
acreditar a O. P. F . C. 

Pacicntem-;nte, a rapllrig:J. u:pTi.:ou 
de qoe ce 1ratava e. do e!>b<l<,.O da 
história da c.anta coziDheira, passou 
s<'m mai~ prelmbulos- niO sabendo 
que admirar mais se o seti d.láemba· 
raço ce 3. atc'nç:io com que era. escn• 
tada - a falar da sua Associ:v;-;;o. 
narrando algnn~ factos q u" lho pare
ciam mais impressionante!. 

D. Eponina que estava n.1 coz:inha 
a preparar uns doce!l pa~ o c~·~ do 
dia c;e,s-uinte. cm que t .:!.ba. vLS h~. 
acabava iu~tamente de rebra.c d n 
forno o último tabuleiro de bol ~ ... - E 
como :-.faria c;e aprontas•e a ~·o.d •T 

os g~neros que tinham sobrtluo ~ A 

arT1!m:tr tudo, saiu-se co:7. e~t' 
- Estd bt•n ... Pod6 " à ttrl (<' •fn• 

Como A dtJ manlaü cedo ' dt'f't•~:< .i 
noit6, tlJo m1 fo:: falta . E nf>t'•~ ... 
nlio atum~ ainda ttada ... Thl' dai 
meio quilo d11 farinha ' o C'(~~ I''' 
P'"ci5a~ e mais o reste. e Jd(•' .,.,. 
bolo para comer <tmanhü c:m '" ;un.r 
cot~tpan1uiJas ... S• qui.~u f'O("..J u•r 
110 liuro t!••s receita$ ... 

Ainda não era tudo. Co::ido cr -.:.oTo 
- & se Oe ficou boml- D. Ep.>tlina 
mandou a cr:ada bater ~ clara de 
ovo com açúcar - do m:>ÜI bt-an· 
quinho - enfeitou-o ela pr6rria e, na 
parte de ~jma, de~l'nbott quatro go.n• 
des kt.r;;.s: O. ~. F. C. 

M. rle F. 

o . Rosa Lopu doa San toa Martins Bo
nirácio, Ovar, diz: ·Bà muito tempo 
Que sofria 1me~o. sem saber Qual a 
orlge-:n do meu sofrimento. Consultei, 
é certo, mult011 médicos, mas nen.bum 
dêles conseguia descobrir a minha 
doença. QUIS, porém, a SS. Virgem que 
eu um dia coneultnsse um médico QUe 
declarou que a mlnl1a doença era um 
tumor uterino e Jé. b.l.Stnnte volumoso. 
Ao saber Isso cal numa. grano.o d eso
laçio, ma& l()flo recorri a No!sa Scnh<>
ra do Rosário pe<llDdo-lhe que me 11-
vraaee de ter de me sli.Jcltar à opera
ção, prometendo que seria sempre s..t& 
grande devota. recitnrla o roeãrlo to· 
dos oa dia; , lrla à Fáti:na c publlcarla 
a CJ\lÇ&. Nossa Scnbora atendeu-me; J• 
são deoorridoe olto nnos, e felizmente, 
-cada vez vou P&118ando melhor, poden 
do dizer Que nada. &!Dto de tal doen
ça, e isto, graça8 à Mãe do C§u, NOS.SI\ 
Scnllora da Fât.J.mu , 

José A.toryso Martins, Alhnls. ~· _ ?Jiinha senhora ... 11Üo stm1... tu1o 

D. ltfarQartaa do Carmo C. Leitl, pouco pelo vexame que a patroa de-
POrto. . · via sofrer, estendia-lhe a ú .. nica c_ol~er .• ._ • .,. ••• -. • ...., .. J'...,.._._. ..... ....,.,......._ 

D. Etclvma Goncalvea de Aze11~. cm tudo igual às que serv1am- diàr:a- iC 

Agradecem graças muitas e di
versas, obtidas por mediação 
de Nossa Senhora da Fátima 

D. Juli4 Pllts Gv.errerró, Lia~ 
D. ll!aria, A.UDU$ta de Brito Amaro, 

Made!ra. ~mente. ~ Quando precise dum jo.rnal 
D. Maria Manuc~ A. IJantol, Fl:n- ~ D. Eponina c~rou também, enguliu oC 

chal, . ' em sêcQ e disse: ~diário, o católico deve pedir 
JCJ6.o Jacmto Carr~ITa., Povoação. _E ~ mesmo! ifind8 b11m ... SIIK· ~ 

D . Marta l$a!lcl D. F. de Azevedo, ~r6 suo pratas de famllia.. . ~sempre as cNovidadeu. 
Santo Tirso. E como única desculpa: ' ( 

D ll!ar!a F. Afede!ro3 llonrall.o, - Foi naquela co11{usãol Por isso t -;._y.v.•.-.-..•.-..v.•.•.-..v.--M.-..-..v. 
Olb~o. que ev gosto das coisas feitas com ;~~ ' .. 

D. Jiarl4 da Glória mbc!ro tsarroso, sosslgo.. . ~~MA~UAL PO P EitEGlUNO. 
~ntorte da Beira. De tão fmo quilate era o coração D FATIMA 

D . Eugl!ni.tl Ventura MarUn$, Mação. de M<~ria que at6 sentia satlsíação por ~ 

D . 1tfarfa c. Rcf3 Nune.t, Montemor- da a sua probidade. Radiante. voltoll peregrlnaçito ao Saotu3:LQ dll fá. 
Póvoa do Rio de Moinho,. 

D Jllar ia do C4u Mameac 

Jollt .Fcrnana.c6, Lisboa. a ama lhe não ter - como devia - ~ 
D. llto.rla Jose Varela, Avis . ~ pedido perdão de ter põsto em· dúvi- Ê indispeoshel a quem ui em 

-o-Novo.. · ao trabalho que parecia voar entre t' 
{.opu, D . Tom4sfa Lino de Oliveira. POrto. 09 seus ln tilllO!I louvores~ Divina Pro- • Jma. 

D . Rrua Gomca, Póvoa \:!.e Vai'Zlm. vid~ncia. :- • , Sela. 
D. Vi«ncia JCateu.t, Elvu.. D. Marta Isaoel Taveira. Lamego. De tarde D . Eponina mandou-a~ Pri!ÇO peto correi(), 4$•0. 

\ 
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CRóNIC~ FINANCEIRA ~ 

PALAVRAS MANSAS 

Oi~-u que, pr4!Óuntodo oor um 
grego s6bre quof era a melhor hora 
de a.ner,. OtÓQOotiS lhe repondero: 

- Se h pabri!, quando o tiveres; 
,. k r.co, QUOI1do tJVef"es vontade. 

Oaro QUe o ~ do f;(ósofo, 
apesar de t.er ainda hoje um grande 
":"do de veNGde a • de ironia. jó 
noo bo I)OI'G o nono tempo. O pro
blema ~ cali .. •llfação põe-ie hoje em 
bases r~ente científicas e cons
titui uma c*a ma;c instantes proocu
poçlSesad b ~ dos povos civili
.z QL 

Para 4ilmentw CDnllenientemente 
um lndill'ídt», ,.&, bluta encher-lhe o 
barrigo, ~ qGi t6da a gente jul:. 
., entre nós. Não, para que o ho
merw se alimente convenientetl'lente 
isto é, 4e modo o poder desenvolver~ 
-e f~nte o ~nelhor possivel, 
tJ:abaihor e goz.w sLde, precisa de 
ahmentos vários e em determinodas 
p~. 

Oe um modo g«<l, os -olitnentos 
d widem-te em en.e.,éticot e ,protecto
,., Os alimentCJt e10ergéticoa são os 
que fomccem, oo orgCJ~Vuno o ener
gl;, de que preciso poro conservar o 
color do corpo, poro se movimentar, 
paro trobaShar. São como o carvão po
ro a m6Quing; Os altft'>entcs protecto
res são os que S'e destinam à forma
ção e conservação do organismo. São 
oe mcttr•Olli I"MMCeSSÕrios paro cons
truJr, cancertCII' e conservar a i,1óqui-
na humanà. " 

0$ alimentos energétic~ sõo as 
cereais, 0$ batatas, o açúcar; '0!1 pro
tect.a 5Cio o carne, o peixe, o leite, 
os ow=, • irutos e-demois vegetais. 

A ollmentaçãa P:J?lllar peca p:>r 
exces:o du alimentos energétic~ e 
falto ct. Glunentos protectores. Temos 
~ente umo ~elente obro dt> pro
~ do outorio de S.r JOhn Boyd 

Orr, intitulada cfeod ond the Peoptu 
que é como quem diz: «A Alimenta
ção e o Povo» que, de mistura com 
nformoções interessantíssimas, traz a 

último palavra s6bre a política ali
mentar da Jngloterra. Dela tirómos a 
inf01m0ção de que os povos mais bem 
alimentados do mundo, isto é, oquêles 
em que o percentagem de alimentos 
protectores é máxima, sõo os do In
glaterra, Estados Unidos, Canadá, Suí
ça, Suécia, Austrália e Novo Zelân
dia_ A seguir vem -o Holanda, a Ale
manha, Dinamarca, Noruega, Àustrio 
e Finlândia. Depois, c Irlanda, o Fran
ça, Bélgica, Checo-eslovóqÜ1o, Hun
gria, Estónia, Letónia, Argent~no e 
Uruguai. No grupo imediato vem Por
tugal, Espanha, Itália, Grécia, Amé
rico Central e do Sul (excepto a Ar
gentino e o Uruguai) África do Sul, 
etc. Ainda abaixo destas vem outro 
grupo formado pela Polónia, Bulgária, 
Jugoslóvio, Marrocos, Argélia, Tuni
SIO, Egipto e Japão. Por fim, no mais 
bouco do maio, vem a Romõnio, o rés
ti) da Áfrlco o Ásia (menos o Japão) 
e o Rússia. Cada cidadão russo come 
o dôbro d,. alimentos energéticos (pão 
e botato5) do cidadão inglés; mos co
me openos o sexto porte dos alimen
toe protectores (ovos, leite, carne, 
petxl', etc.). 

Nós, 'os csponh6\s, os italianos, 
etc., comemo5 qu6~i o dôbro do pão' 
dos ingleses; mas em compensação co
memos apenas metade dos alimentos 
protectores. Estamos, portanto, muito 
acima dos russo-;, por mais que di
gam os nossos comunistas de pacoti
lho e mais os tratantes que vivem do 
ofício de lhes meter minhocas no ca
beça. 

Poc~ece de Amorim 

SANTOS MONTEIRO 
Tinha iniciado hú pouco 06 mell!l verfil, num folhet-o, boje raro, ~ subitamente, num dia. em que 66La 

estudos, quando fui a&.i.6tir à fes- meça. por dizt'r que êle tinha a linda. terra da beira.-:nwr recebia ·• 
ta inaugural dum:• capela ded.icad11. fronk- de utalhe homcrieon. vh•ita. de el-rei D. Luís 1.0 • 

Q. Nossa. Senhora do Sagrado Cora- Na. cadeira de Direito eclesi!i.stko ~ Santos Monteiro corr~ opo-
c;üo. A caminl.iad:l. por mane cami- teve umu. discnssilo memorável com nns, impresso um aermiio de J<~ntêr-
nhOB foi longa, mns eu ia. muito o profc"'sor Ait'os de Ckmvoi :1- àc~cca ro, qno n. família publicou, depois 
contente por ir juuto da minha da. raínha. Santa Isabel ou da Ima- do seu falecimento. O een espólio 
lUfie, como que vendo ns coiaas ain- cula.<b C'onoeiçiio. Não posao preci- literário não dava pnra mais nnda.. 
da. peloa seus olhos. sar bem, porqu0 o folheto citado Planos de aermões, trechos de"'O-

Se a...;sim fôsee sempre a cami- também o não faz com precisiio. nexos, citações eruditas - eis ludo. 
nhada da vid(l. eem o p&.o dos ABO!t !. fé, o t-alento, o estudo, a elo- Era. um grande improviaador 
e na mala embalJldoru. e dQC8 das qi.ifucia ~ o ~esnssombro deram a por vezes Qesigual como suoode coU:: 
compaohiaa I Santas Monteiro uma p~içlio bon- todoe os improvisadores qUe coll-

Na. ca.peln., de liuhna e~antos ~ ros:~. ne8S8 incident-e eecol1U', que fiam demasiadamente nos recur010s 
primoroso recheio, deram-nos um lu- te,·e uma repercussão desfavorável, próprios e na iuspira<-iio do momcn· 
go.r junto do. teia. do altar de No~stt o.pesnr•de tudo, n:~. e:lTreira eclcsilt&- to. 11Ins 06 triunfos eram tantos 
Senhora., ilWilinadu e florido com tica. do autor dm Enla1o& tüJ púlpi- que faziam esqu<leer os raros doara: 
deH){'ii.o e bom &OIIto. to. lecimentoe. 

Notei logo quo Já eatava muito Finda. a f<lrmntura, o dr. Santos Lembrado dois ou tt'~ dins antN 
orto de nóa o pr~gador a razcr pie· Monteiro foi pároco duma frogne- de que tinha de pr~gar êste ou aqué-
osamento a últim~_ p_repnr,ação, re- sia. de Aronc.a, S. Miguel de Urrô, le sermão, andava. inquit>to, oorvo

Y-ando o aeu breV1ar1o. Era o dr. se nli-o estou em Gi-ro donde transi- so, apreensivo, nté que ia para o 
S~ntos Monteiro. t-ou para L:wnego, ~mo t'6nego da (X)I'llpnrtimeuto mais isol:~.do da ca.-

Mtm;:a e roquete eôbre a batina, Sé, com onus do ensino no reapec- s:t., onde pussenva agitadamente. la.
ee~a.tn~a menoe que meii, forte e tivo Semin,rio, sendo Bispo da dio- l:lndo alto, como &e tivPs•e diant.e 
tz:Igueu.?· Patrícu~ de António Cí\n- ()('.5('0 D. Ant6nio da Trindade, qne de .si um audi~rio. Qt_w_udo reapa.
dtdo, nao o elo':oedta. nn altura, mas, rullJs tarde foi um dos padre~~ do recJn. a trn.usptrnr. du!aa par11 oa 
a.lém de s_er m;~.i~J outrido, tinha o concílio do Vaticano. Nesta oidade seus muito contente: - j:i estudei 
ealiolo mala ~.s:p01:&>, a.a feições ruaiói da. Beit'n. onilt> foi col~ no ettSino o sermiio. . 
a.oe~!tuadns e a. voz mais volumosa. do dr. Ma.nuel Agostinho Barreto O Dr. Santos Mont<>iro foi um d0o1 

I• mdo o Ev~t.ng~llio, subiu Hl.gãro- depois Bispo de Funchal, freqtien: mniores oradores do sen t('mpo. An
sa.mente no púlptto, onde, mal co- tou com a.ssiduida.de 0 púlpito e do. esquecido. At.ê a. sua terra d6 
tn('<"OU a fnlur, era outro, parectn contribuíu ntuito pnrn que o col.Sgio Amarante o esqueceu. visto qno. o" 
r~_lmente outro. Como a aC<-iío ora- Ro'!Cira. tives..<;<~ uma instnlnção con nomenclatura dns runf. se, não faa 
tur~, quando ó . verdad~ira.meute di (ln a. junto dum santuário que •le- dêlc UlJlll citnçiio honrosa. 
ncçao,_ e não llrttfício, ilumino. e ve;ia ser monumental. ' Lembro, por isso, aO" novoa qne 
trnusf1gura I Ralado, porém, de desgostos ll()o êle foi um grande pr~gador, como G 

Na idade que ou vivi:~. então re- bretudo de nat.urev.a política, obte- 1'adre Readt-mnckt-r. um prég11do.r 
par:u·a. a.pen&;s no exterior dne pe&- ve l'~ concnl'IIO IL oomea.<"Üo d~ prior profundamente cristão. 
.';OIUI o uns COI~&&. de v tia. do Conde, e pura l:í foi • 

<? .rea.L01 quo exige ollsecv11.4;ão e ló. morreu, come o Padre Didon, 
:mahse, Íl<'-ll 110mpre para mal. tu.r-

C'ORRF.U. PINTO 

de. -

. ---------------------------'~ N!l p1·iJga.dor, ru.eamo para mim, 
ha': 'a algu~a cotsa de novo, que 
mats tarde se foi lcntnmente acla
rando. Tinha t•spontnnuidu.de VI

bração, luz e culur. Pod('r <lo 'i nsi
unnçíi.o o de uomínio. 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 

(2 ... Série) 

Movimento no Santuário Pela, a.bt10rvente c fervorosa aten
ção ('()m que era .ouvido, via i8 que 

!fo._lnva niio só no ptílpito, rua~ tam-
XLIV 

Peregrinação da 
j. U. C F. 

.A J ! l,.1 O .. F .. , realizou o 3Ua pe
tuerin~o au • :ultll:írio no~ dias 
~ e 26 de u~o com o mO&>wO tc·r
Y• • uu.tu:ar- dos .auoe nnteri~ 
r.. Ç' ~eram" ~ v.,z cêrea de l.JO 
fili2.<ID..11. d~t LiSboa, Coimbra, Pôr
io, l!vur.•, \~i>eo é outras terras. 
P:rosidru :. pereerinaçio o Rev. Dr. 
Domia:o .U.wiew, IIBSistcnte dês
te or~uiamo .. ti.. C. ~ .. À noi· 
tinha perecrlnas reüniram-ae na 
Capelinha dn Apari<-ões e fiEernru 
a proci~!>ii• elas \'elas. Depois de 
corul•Jzido o S.S. ;:,acrnmento para 
a Ca~h da Casa dllll Retiros pt'in
oipioa a! a Adoração Nootur11a 
diante ele J'•u Sacramentado ex
poeto. FiA a eont.-mplação do'J mis
térios dolorOCIQil o Rev-. P.• l\{:iouel 
Rocha, ci. U,tmAarn. 

L •i:1 ~ a. 8 llol':l..l o Rev. Dr. 
llalll'fcio l'l!•u a aanta mia•a. •~ 
Ca~a da• Ap&rições, abeirou
~ cr. &grada CDmunhão, quási 
tôda& u pe~n;.l4.. Às 10 horM 
conduziram peN o Sa.liío da C11.1a 
d011 Retir010 a imagem de N0111~ 
&>nhora". Pretiidiu Sua. Ex.• Rev.-
o Senhor Bispo d~ Leiria. 

Xa leil!ia eo'H~e falaram algumas 
dit'igcntes e por fim encerrou o Se
rthor B4 po. J'illda eeta eessio foi 
recondu:r.' da ~ imogem de Nossa Se
nhora pua a Capeli nha., retit'ando
-se ptlll('l) depois as filiadas da J. 
u. c. f'. 

bom dentro diWI almas.· o ,. c I DO 
• Pareee que nos di:Js da criaçiio ' A 

RetirO dos Ex . .,.,. Médi- Deu~ houve por bNn u011tat'a.r da~ , 
·úRICO 

Ad d ~quela ribn alta e c·roopa dCl , é-rdu- . 
COS e VOga ~S ra &'te morr? frag?>c> t> bra\'"io pa- No V artigo desto Série ( 13-l

ra que um dta aqm se Nguesso um -41) d.sse 0 que era 0 olbumin~ 
~o. Sem~~a Santa realizou.;se olalta.r, um trono, uma. cnpela iL Vir-~substôncla que, em grande rte' 

ret1ro MPlntual dos Srs. médicos gero No!!sn Senhora. ~anst1·tu't os or· - d pa ' d d · 't D' · . ~ goos o nos:;o corpo. 
a vogo oa e enp:enheu·os e o dos ra- ~ J!I&C-nH', rnats tarde, meu pn1 ~ Informei também que tol b tõ 
pa~o.. da J .• K C. Desta v:e~~ foi qu_e foi êm 0 pen'lamento: q_ue o ~cio, pelo functonomento do : ~ni~= 
matar o numero de exercitantes I pregador dest>nvolveu no exordto do mo se de"""' d d g 
q lle 0'1 o t . h • sermão ' -..,. ega, on o ongem a 

u roe , anos. Olll&U3 eram · pnncípios i nu te s e · -
oorca de 90 e ro.pa.r.es cêrca de tO. Santoa Monteiro. como António elim·lnados pel.a

1 
nooctvos .. _q~e 500 

F. f • · · CAnd"d A -\ . unno. mo1s 1mpor-1z.eram as con erencntll e meclt- L o, nasceu nn. 10arnnte. mnt- tonte é 0 ureJo d 1 'á 
t~ões aos bomens ~ ~vil. P.• Ma- to perto daq~eles fr?gued<la do Ma- pei tombem no~troo a~~o ui~home ~~j 
rmho, S. J., Prov1nc!Al dos Je.sui- rio,, ermos e tn~cessueJs, em que as do 1. .. Série l3-lll-38

9 á ~5 d 
tas cm Portu~L e P.• Veloso, s_ J. tigu1a11 fasem n.mho e ~e _erguem pa- respectivo li:rinho) ' P g. 

0 

Aos rapazes falaram os Rev Fr ra. o céu em vuos audneto!Q!!... A d d d • . . 
Diogo Crespo. O. F. M. assistent~ Fonpou-se em TcologiR e D :reito pe 

1 0 e um estlm~o '?'!ar, 
diocesano da. JEC de Lisboa e p ~ na. univer1idade de Coimbra. com vo~ hoJed o;:up~r~~e do ~cldodurdJCO, 
Macedo, de Leiria. • t&l brilbo e conceito, que- um sell ou ro pro_ u 0• Jnutl e nociVO, o e-

O Senhor ~iapo de Leiria 'l"eio contemporioeo, no trnçar-lbe o ~~~=ç~o hdoobi~lb~mJn~, Pf~~udto qu~ 
encerrar o ret1ro. . . uo men e 1 ra o pe 

A OS, a proc=-•- _1_ _ I f ·- los nns e el!mmodo pelo unno. p .-........, Yeas ez.se ___ ,________ Q d od - do ó ld · · 
a adoração nocturna dia.n.te de Ja- uan o o pr uço~ c o unco 
sn Sacramentado terminando tudo T I R A c· E M D A ~ no~ organtsmo e exagerado, o 
com a. santa m~ 

0 
comunhi nm nao o d_e1xa passar,_ e tol subs-

1 ° e&- tônc1a depos1to-se em d1versos partes 
ra · «VOZ DA FÁ TI MA» do corpo, principalmente nos articulo-

RetirO da JUCF ções, provocando uma doença extre

O retiro dt. JUCF., t.e"e 70. fta 
u conferllnciu e meditac;õea o ReY. 
P.• Marinho. 

O ReY. Dr. Domingoa Maurício 
veio aaiatir. Nu~ aeasiio que se 
~u no Salio falaram algumaa 
dirigente&, entre as quaia a Sr.• D. 
Maria de Lourdu Barreirw t D. 
M:Jt.ria Alexandra. Eua6bio. 

A tardinha retirara.m-:te u rapa
r igo.e depoilt da despedida a Noea 
Senhora. 

NO MI S OE ABRIL 

Altene .••••• t•• •·· ........ . 
Antr• •.•••• ••• ••• -·· •••••• . .... , • ...................... 
Boje ... .................. .. . .... ......... ............ 
Brogonçe ...... ..... . !''' ,,, ••• 

CoiMIJre ••• ••• ••• .., .... 1,, 

l•oro .. . ,,, . . . ••• u.• a.•• 1.1& 

Funchel ......... -...... , ••• ••• 
GueNe ...... ............... . ........... ... .,. ... ~·' .. , .,. 
Wtie ............... ...... . 

a.s37 
Z1.266 
9.371 
6.385 

82.629 
U .711 
15.209 

mamente dolorosa, chamodo goto. 
Vi há tempo o cópia de uma gra

vura ant1go, que representava um po
bre homem estropiado o gritar: ctÓ 
goto impiedoso! Perm•te quo eu viva 
um pouco menos, mos que sossegue 
um pouco mo;s!l• • 

Moi imoginor~a o infeh:~: gotoso 
que devia ser o culpado dos seus mo
les, se o nõo foram já os seys pois, 
que lhe legaram o indesejável he
rança. 

Esta doença é muito incómodo, 
mos, em regro, pode prevenir-se. O.. 
predtspostos poro elo devem comer 
pOUCO e abster-se, O mais po551Vel, de 
carne, de peixe e de vinho. De11em 
alimentar-se, principalmente, de hor
taliças e de frutos, sobretudo lorolljas. 
Como bebida, prefiram limonadas. De
vem andar muito o pe, mos não o 
ponto de se fot igore((1. A vida seden
tário prejudico muito os candidatos 0 
ataques de goto. 

A profilaxia do doença baseia-se, 
principalmente, na dieta e no movi
mento. Mas é preciso não exagerar as 
prót icos higiénicos. 8os são mo1s im
portantes que os reméc:J.;, mos nada 
de excessos, nem mesmo na higiene. 

Diziam os antigos que o gota era 
doença tão complicado, que ~6 os 
deuses CCinheciom a suo verdadeiro 
na tu rezo. 

A medicino avançou ~ito desde 
o Antiguidade, mos está oindo longe 
de ser umo <:iêncio perfeito, e hei :un
do muitos ~ncógnitos o respeito de 
doença tão incómoda. 

Quem sofrer dela, deve ter sempre 
o assistência de um médico de con
fiança, o qual guiará a dieta e o mo
do de viver do paciente. 

Contra os dores, tem mu1tos re
cursos medicamentosos, cuta apl ica
ção estudará. 

Tem ainda meios flsicos muito efi
cazes, tais como os raios infra-ver
melhos. 

~ hoje pôsto à venda em todo o pais Õ livro 

PORQUE APARECEU NOSSA SENHORA NA F.A.TIMA 

u.... ... ...... ...... , ..... . .......... ... ... ... ... .... .. . 
- PlrM ... •.• • •• ••• .,, ··~ .,. 

va. .... .......... ...... -· 
v.. .. ...... ... ··~ t..l_tt, •••••• 

5.011 
11 .105 
U .071 
11 .311 
14.631 
15.346 
14.159 
SJ.IU 
25.144 
11.011 

A goto o tribui-5e o el(Cessos da 
tôdo o ordem, sobretudo exceSSOII de 
alimentação, e õ vida sedentário. 
Quetn t iver vido regrado e activo, em 
gero!, está livre de tol moléstia . 

O gotoso é quósi ser11pre um doen
te do fígado, pois é neste 6rgõo que 
se formo o ácido úrico. 

E poro os casos crónicos, há ain
da os excelent~ recursos dos nossos 
magníficos e tão variadas águas sul
furosas e alcalinas; compete oo mé
dico, poro cada coso e$peciol, estu
dar a estância hidro-m1neral mais 
oproprioda. 

E pode o doente ficar tronqüllo; 
pois, começando a trotar-se o tempo 
e horas, ter6 tõdas 05 l)l'obob'lldodes 
de melhorar, ou oté de se C\.lrar. 

que vaf encantar todos os devot~ de Nossa 

Prefácio do Senhor Bispo de Leiria. 

Pedidos à Gráfica - Leiria. 
Pelo correio 1 O$QO; à cobranç~. 12$00. 

Sennora. 
3J6.805 

J-932 
1J.S6J 

A goto é uma doença geral, por
pode afectar todo o orgC~nismo; 

mos, em geral, o ócido úrico em ex
essa, ou os seys sois, depositam-M 

em volto dos articulações, provocan-
354.300 do o chamado rwmatlsmo gotoso. J, A. Piras 4e LI-
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